Bactéria, grupo abundante de organismos unicelulares e microscópicos que não têm núcleo diferenciado e se reproduzem por divisão celular simples.
 Pertencem ao reino Monera, também conhecido como organismos procariotes. São classificadas de acordo com vários critérios: por sua forma, em cocos (esféricas), bacilos (forma de bastão), espiroquetas e espirilos (com forma espiral); segundo a estrutura da parede celular; pelo comportamento que apresentam diante da coloração de Gram; em função da necessidade ou não de oxigênio para sobreviver (aeróbias ou anaeróbias, respectivamente); e segundo suas capacidades metabólicas ou de fermentação.
 Nem todas as bactérias têm capacidade de movimento, mas as que o fazem se deslocam graças à presença de apêndices filamentosos denominados flagelos. Estes podem se localizar por toda a superfície celular, em apenas um ou em ambos os extremos, e podem estar isolados ou reunidos em grupo.
 O material genético da célula bacteriana é formado por uma fibra dupla de ADN circular (ver Ácidos nucléicos). Muitas bactérias possuem também pequenos ADNs circulares chamados plasmódios, que carregam informação genética, mas na maioria das vezes não são essenciais na reprodução. As células bacterianas se dividem por fissão; o material genético se duplica e a bactéria aumentada se divide pela metade, formando duas células-filhas idênticas à célula-mãe. Em condições favoráveis, se a divisão ocorre uma vez a cada 30 minutos, transcorridas 15 horas uma única célula terá originado milhões de descendentes. Esses grupos, chamados colônias, podem ser observados a olho nu.
 As bactérias são responsáveis pela decomposição ou deterioração da carne, do vinho, das verduras, do leite e de outros produtos de consumo diário. Sua ação pode causar mudanças na composição de alguns alimentos e estragar-lhes o sabor. Além disso, quase 200 espécies de bactérias são patogênicas, isto é, causam enfermidades no ser humano. Por outro lado, as bactérias são de grande importância em muitas indústrias. A capacidade de fermentação de certas espécies é aproveitada na produção de queijo, iogurtes, temperos e embutidos.
Botulismo, intoxicação provocada pelo consumo de alimentos contaminados por Clostridium botulinum, uma bactéria tóxica.
 A toxina não é destruída pelas enzimas do trato gastrointestinal e afeta o sistema nervoso central, interrompendo a transmissão dos impulsos nervosos, embora as funções cognitivas sejam mantidas. A incapacidade progride da dificuldade para andar e deglutir, junto com uma deterioração da visão e da fala, até o surgimento de convulsões ocasionais e, por último, paralisia dos músculos respiratórios. Dois terços das pessoas afetadas morrem.
Brucelose, também chamada febre ondulante, é uma doença infecciosa causada por várias espécies de bactérias do gênero Brucella, transmitida aos seres humanos por animais como vacas, porcos e cabras. Adquire-se a moléstia por contato com animais infectados ou ao ingerir seu leite. Esta afecção tornou-se conhecida pelos nomes de febre de Malta, febre mediterrânea e febre das cabras. Provoca debilidade, calafrios, febre noturna elevada e, com freqüência, causa alterações do sistema nervoso central, dores articulares e aborto espontâneo.
Carbúnculo, doença contagiosa de animais de sangue quente, incluindo o homem, provocada pela bactéria Bacillus anthracis. Conhece-se ainda como antrax, carbúnculo ou pústula maligna.
 A doença apresenta-se em sua forma externa e interna. A primeira pode ser uma infecção local, embora, com freqüência, estenda-se à corrente sanguínea e provoque febre e prostração. Na forma interna, os esporos invadem os pulmões e, às vezes, o trato intestinal, provocando hemorragias.
Cólera, doença infecciosa grave, endêmica na Índia e em certos países tropicais. Os sintomas são a diarréia e a perda de líquidos e sais minerais nas fezes. Nos casos graves, há uma diarréia muito forte, com fezes características em “água de arroz”, vômitos, sede intensa, cãimbras musculares e, às vezes, falência circulatória. Nestes casos, o paciente pode morrer.
 O organismo responsável pela moléstia é a bactéria Vibrio cholerae. A única forma de contágio é através da água e dos alimentos contaminados por fezes de doentes de cólera. O tratamento consiste na reposição oral ou intravenosa de líquidos e sais minerais (reidratação).
Coqueluche, nome comum aplicado a uma doença infecciosa aguda do trato respiratório, causada pela bactéria Bordetella pertussis. Caracteriza-se, em seus estágios finais, por tosse violenta que termina num som sibilante de alta intensidade.
Crupe, doença do trato respiratório, caracterizada por uma tosse áspera, seca, “de cachorro”, e pela dificuldade respiratória. O crupe recorrente pode ser causado por um fenômeno alérgico; neste caso, cada acesso é curado sem tratamento. O crupe agudo deve-se a uma infecção da epiglote por bactérias ou por vírus. Ocorre principalmente em crianças dos seis meses aos seis anos de idade. Para combater a doença, são necessários o uso de um antibiótico (em caso de infecção bacteriana), oxigenoterapia e umidificação intensa do ar respirado.
Diarréia, alteração do ritmo intestinal, acompanhada por evacuações semilíquidas. Em geral, trata-se de um processo transitório, cuja causa mais freqüente são as infecções virais ou bacterianas. Pode ainda ser provocada pela ingestão de substâncias tóxicas que lesam o intestino, por situações de tensão emocional ou por estados nervosos alterados.
Difteria, doença aguda muito infecciosa, que ocorre principalmente na infância, caracterizada pela formação de falsas membranas nas vias do trato respiratório superior. O agente causal da moléstia é a bactéria Corynebacterium diphtheriae.
 Alguns dias após penetrar no organismo, o bacilo diftérico provoca a formação de um exsudato branco-acinzentado, que acaba se tornando uma falsa membrana acinzentada. Esta pode chegar a obstruir as vias respiratórias.
Disenteria, doença aguda ou crônica do intestino grosso humano. Caracteriza-se por evacuações diarréicas aqüosas, de pequeno volume, acompanhadas com freqüência por sangue e muco e dores abdominais intensas.
 Causada pelo parasita (ameba) Entamoeba histolytica, a disenteria amebiana é endêmica em muitos países tropicais. Transmite-se pela água, pelos alimentos frescos contaminados e por portadores humanos sadios. Também freqüente nas regiões tropicais, a disenteria bacilar é provocada por algumas espécies não móveis de bactérias do gênero Shigella, propagando-se por contaminação da água e dos alimentos.
Endocardite, infecção e inflamação da membrana que recobre as cavidades e válvulas do coração. Pode ser aguda, aparecendo de forma brusca e causando a morte em poucos dias, ou subaguda, caso se desenvolva lentamente e leve à morte depois de vários meses. A maioria das endocardites agudas é causada pela bactéria Staphylococcus aureus, enquanto que a maior parte das subagudas é provocada por estreptococos.
Erisipela, doença infecciosa e contagiosa da pele, que atinge ainda o tecido subcutâneo, caracterizada por uma inflamação da área afetada, acompanhada de inchaço e rubeose.
 Causada por uma bactéria, estreptococo do grupo A, surge inicialmente como uma mancha vermelha sobre a superfície da pele, que vai se espalhando.
Gonorréia, doença infecciosa humana, transmitida por contato sexual, que afeta principalmente as membranas mucosas do trato urogenital. Causada por uma bactéria, o gonococo (Neisseria gonorrhoeae), caracteriza-se por um exsudato purulento.
 A penicilina é o tratamento usual contra a gonorréia. Outros antibióticos eficazes são as tetraciclinas, a espectinomicina e as cefalosporinas, das quais uma — a ceftriaxona — pode curar com uma única injeção casos não complicados de gonorréia.
Hanseníase, doença humana infecciosa crônica, que afeta principalmente a pele, mucosas e nervos. Chamada também de lepra ou morféia, a moléstia é causada por uma bactéria em forma de bastão, Mycobacterium leprae, similar ao bacilo responsável pela tuberculose. A hanseníase se classifica em: lepromatosa, uma forma generalizada; tuberculóide, uma forma localizada; e dimorfa, uma forma entre a tuberculóide e a lepromatosa. A desfiguração típica sofrida pelo hanseniano, como a perda de extremidades devido à lesão óssea, ou a chamada face leonina — em que o rosto se assemelha ao de um leão, com grossos nódulos cutâneos — são sinais avançados da doença, que hoje podem ser evitados com o tratamento precoce. O tratamento consiste na administração de sulfonas, composto orgânico à base de enxofre. Em alguns países, o Brasil inclusive, tem sido utilizada também a talidomida, sob estrito controle médico e quando o paciente não é uma mulher em idade reprodutiva.
Salmonela, gênero de bactérias patogênicas transmitidas por determinados alimentos contaminados, como carne de ave, ovos ou outras carnes. A Salmonella typhi produz a febre tifóide e a Salmonella enteriditis provoca gastroenterite (salmonelose): intoxicações alimentares que causam dor abdominal, febre, náuseas, vômitos e diarréia.
Sífilis, doença infecciosa de transmissão sexual, causada pela bactéria espiroqueta Treponema pallidum. A gestante pode transmitir a moléstia ao feto.
 O primeiro estágio da sífilis (sífilis primária) é uma pequena lesão chamada cancro, que aparece de três a seis semanas após o contágio. No segundo estágio (sífilis secundária), que se inicia seis semanas depois, surge uma erupção generalizada.
 Terminado o estágio secundário, a sífilis entra num período de latência clínica com ausência de sintomas, embora os órgãos internos possam ser afetados. Em 25% dos casos, desenvolve-se o estágio final (sífilis terciária); surgem nódulos duros sob a pele, nas mucosas e nos órgãos internos. Em 15% dos casos, a sífilis terciária afeta o sistema nervoso central.
Tifóide, Febre, doença infecciosa aguda provocada pelo bacilo Salmonella typhi. O contágio se dá pelo leite, água ou alimentos contaminados por fezes de doentes ou portadores. Os portadores são pessoas sadias que sofrem uma infecção assintomática e excretam periodicamente o bacilo.
 A entrada da bactéria no sangue causa os primeiros sintomas: calafrios, febre alta e prostração. Os doentes apresentam ainda cefaléias, tosse, vômitos e diarréia. A doença se cura de forma espontânea, embora às vezes se complique, com septicemia, focos de infecção à distância ou perfurações da mucosa digestiva.
Sarna ou Escabiose, infecção cutânea causada por um ácaro (Sarcoptes scabiei), que cava túneis sob as camadas superficiais da pele, irritando-a com seus produtos de excreção. O prurido intenso característico da doença facilita o coçar, o que pode ocasionar infecções bacterianas secundárias.
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